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Ementa:  

Das macroforças sociais aos microprocessos em campo – A disciplina promoverá uma discussão sobre 
métodos de pesquisa em Sociologia do Trabalho voltados à investigação 1) das transformações estruturais 
na produção, nas classes sociais e no Estado-nação vinculadas à “transnacionalização” da economia global 
(por meio de processos como a expansão de operações produtivas no exterior, fusão com capitais 
transnacionais, constituição de conglomerados de capital aberto, etc.); e, sobretudo, 2) de seus efeitos para 
as classes sociais, em particular para a classe trabalhadora e suas formas de organização. 

 

 

Programa: 

Nas últimas décadas, a análise crítica da globalização capitalista e de suas consequências para a classe 
trabalhadora ganhou relevo na Sociologia do Trabalho. Sem pretender recuperar de forma exaustiva essa 
produção, com a discussão sobre o “capitalismo global”, pretende-se convidar as/os estudantes a ampliar, 
além das fronteiras nacionais, a análise sociológica das transformações recentes da produção capitalista, das 
classes sociais e do Estado.  
 
A partir desse esforço prévio, será possível refletir a respeito das ferramentas de análise de fenômenos 
sociais globais multissituados, transcendendo o nacionalismo metodológico tão frequente nas Ciências 
Sociais e lançando luz para as respostas locais e extranacionais da classe trabalhadora.  
 
A disciplina será dividida em 15 seções, organizadas ao redor de dois módulos:  
 
O primeiro módulo oferecerá um panorama introdutório da análise sociológica sobre a globalização 
capitalista, concentrando-se nos novos paradigmas da produção e do trabalho globais, bem como nas 
respostas transnacionais do trabalho, como a organização de redes sindicais internacionais e de acordos-
marco globais.  
 
O segundo módulo será direcionado propriamente aos desafios metodológicos para a investigação de 
fenômenos multissituados, permitindo a vinculação de macroforças sociais aos microprocessos verificados 
em campo. Para fazê-lo, a disciplina deve debruçar-se particularmente, mas não apenas, sobre a análise do 
método do “estudo de caso ampliado” proposto por Michael Burawoy. 
 
Ao final da disciplina, como resultado das discussões realizadas e como forma de avaliação, espera-se que 
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as/os estudantes possam elaborar, preferencialmente, um projeto de pesquisa em Sociologia do Trabalho. 
Espera-se também a participação das/os estudantes em seminários ao longo do semestre. Detalhes a 
respeito serão combinados com a turma na primeira seção do curso. 
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Observações: 

As leituras obrigatórias e complementares estão contempladas na bibliografia apresentada acima. 
Posteriormente, no início do curso, será disponibilizado o programa final da disciplina, que indicará a 
seleção das leituras para cada uma das seções. 

 

 


